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Ica e social merece avaliar-se, di- l só do que elle tencionava fazer,te «irmão» viu umas estaquinhasl

llremos somente, que nos reconduz l' quasi nada nos disse do que elle pequeninas. l

ás castas indianas, á republica de fez. Conclusão: um já enguliu tudoI

Platão. As classes que represen-j Esta falta não é irremediavel, e o outro pouco falta.

tam os poderes sujeitar-se-hiam porq ue todo o concelho sabe de Bellas gargantas e magníficas

espontaneamente umas ás outras? sobejo a forma como elle protegeu estomagos.
Depois da fé e culto, que toda-

via ainda não é observado entre

os positivistas, descrevamos suc-

cintamente a organisação do Es-

tado.

São tres os oderes, e corres-

pondem ás tres uncções cerebraes,

força ou vontade, intelligencza, e

sentimento, pelas quaes cemeça a

preciosa licção dada pelo sr. Theo- l

philo a Camillo Castello Branco

nas Ideias Modernas.

Pertence o 1.” poder, o mate-

rial, aos industriaes, o 2.° o intel-

lectual aos philosophos, o 3.° o

moral, ás mulheres.

Estas e os philosophos formam

untos o poder espiritual ou intel-

lectual, mas o governo e o sacer-

docio, composto de phiIOSOplios,

funccionam separados.

Os philosophos educam, acon-

selham apenas, as mulheres auXi-

liam os philosophos.

Os industriaes exercem o man-

do, e trabalham, os doutos pen-

sam, e oram tambem, creio eu.

Quando esta constituição esti-

verem exercicio,teremos a epocha

positiva, ou a phase normal, e ul-

tima, aquella_,_ ue o sr. TheOphilo

não cantou ain a.

Aqui estão representados os

tres elementos necessarios, o po-

pular, o philosophícos, e o femini-

no.

Os nossos proletarios, diz

Comte, são os unicos susceptíveis

de ser os auxiliares dos philoso-

hos, cada um d'elles constitua de-

Eaíxo de muitos aspectos um piu'-

losop'ho espontaneo, como todo o

philosopho representa sob _diver-

sos aspectos um prolectarzo sys-

tematico.

«Os prolectarios devem perma-

necer estranhos ao governo pro-

priamente dito.» _

O poder temporal, o unico, que

dirige, correSponde ao apparelho

nutritivo, o oder espiritual, pu-

ramente mo erador, corresponde

ao systema nervoso do organismo

individual. O povo representa a

energia do Gi'ande-Ser--as mu-

lheres a sua ternura, os philoso-

phos a sua razão.

O homem deve alimentar a

mulher, a classe activa deve nu-

trir a contemplativa, (Comte, Sys-

tema de Polit. Poset. discurso

preliminar).

Notemos desde já a grande

contradicção de Comte: na Philo-

SOphia Positiva as- ideas predo-

minam, na Política a preduminan-

cia absoluta (segundo s'expressa

o sr. TheOphiloi f'oi dada pela na-

tureza ás forças añ'ectivas, e a

contradicção ,aggrava-se agora.

Quem devia governar, são as

mulheres, em quem reside o poder

moral. añectivo, mas longe d isso,

primeiro Comte sugeita-as_ aos

maridos, e sendo com os philoso-

phos o poder eSpiritual, apenas

são auXiliares, um conselho, nem

sequer dominam esta classe paci-

fica, que se occupa unicamente de

sciencia e letras.

Quando o sr. Theophilo nos

cantar a epoca futura e definiti-

va: veremos como põe em relevo

poetico estes contornos psycholo-

gtcos. _ _ _ .

Se uma tal constituição politi-

Quem garante o seu accordo? todas as industrias locaes, e como Aquella intimidade com que

Como resultaria d'ahi a ordem fez a arrecadação dos dinheiros | ambi'nhos foram á camara vêr a.

necessaria entre os poderes?

E a sua jerarchia, como está

descripta seria justa e rasoavel?

Onde estão os direitos geraes,l

a liberdade?

Comte reSponde: . _

«A palavra direito será elimi-

!nada da verdadeira linguagem

[politica, assim como a palavra

causa de linguagem philosophica,

d'estas duas noções theologico-l

metaphisicas uma, o direito, é*os dois primeiros desgostos, mas do um

immoral e anarchica, a outra, a'deu-lhe para embirrar com a luz; umas est

ie satisfez a sua vingança, substi-x

nãoltuindo o petroleo por acetylene,'foi engulido e ainda bem,

mas isto, só, nos candieiros datestão, como devem estar

causa, é irracional e sophistica;

do Estado positivo, que

admitte titulos cellestes, desappa-

rece irrevocavelmente a ideia de

Direita»

Assim nós atravessamos uma

epocha dissolvente, crítica, negati-

va, a que o sr. Theophilo não se

cansa de repetir sem justificar

essa formula copiada do Mestre.

Em 1852 escreveu Comte ao

Czar dizendo-lhe, ue sem re

lcombatera a igualda e, e a s ›_e-

rania pOpular, que a republica

franceza deve ser social e dicta-

torial, e não parlamentar, e que a

dictadura deve exercel-a um

triumvirato emanado dos grandes

industriaes, a quem chama atri-

cios,-renooado não por e eição

mas por adopção-mas antes que

funccione este systema, será con-

ferido o poder a certas eminencias

prolectarias.

Agora os prolectarios gosam

do oder supremo mas interino.

aris escolhe, a província sanc-

ciona.

Assiste ao "overno uma junta

revoluccionaria, composta de oito

francezes, sette inglezes, seis al-

lemães, cinco italianos, 4 heSpa-

nhoes.

E Portugal? Eu reclamo ao

menos um para a minha patria,

líguríca cuja ra- a é superior a to-

das as da Euro

Quero um

Theo philo.

E' a mulher a sacerdotiza da

humanidade, e é tambem adorada

em um culto publico e domestico.

As formulas da invocação a -

parecem na correspondencia e

Comte com MJ“ Clotilde de Vaux,

(veja-se Robínet, medico e se-

ctario do propheta) (Invocação á

santa Memoria etc.)

A humanidade para Comte li-

mita-se ao globo da Terra. Aquí

vivemOs. aqui nos adoramos, mas

o sr. The0philo não quiz adorar-

me, nem que eu o adorasste. Exa-

minarei as razões, que ambos

tinhamos para este culto recipro-

co.

Falta-nos a refutação da cha-

mada Lei dos Tres Estados, ue

prometti, e virá em qualquer os

numeros subsequentes.

a.

ibgar para o sr.

 

Lourenço d'Almei'dae Medeiros.

__-.-_--

Ill l'llliTl lllll "Elllllli llllllill,l

A «irmã» estacou sobre a his-

ltoria da gerencia_ municipal do

seu director politico. Fallon-nos

 

i do municipio.

Revelou-se um portento nos

l projectos, que delineou.

_, Quiz fazer um hospital novo e

.comentou-se com o que havia.

Quiz construir umas cadeias e

nem sequer melhorou as existen-

tes. Quiz illuminar a villa a luz

electrica e faltou-lhe os concorren-

tes.

Já é macacal Resignou-se com

Praça.

A illuminaçâo ficou na mesma,

mas a despeza augmentou e bem

porque os sete candieiros de ace-

tylene gastavam tanto como 56

dos de petroleo.

Se tal projecto ia por deante

em toda a villa, dava em resulta-

do, que a camara tinha de astar,

além d'um par de contos e réis

com a canalisaçao e*

mais a quantia annual de 52005000

réis, Visto a illuminação a petro-

leo custar á camara annualmente

6506000 réis.

Era para estas tolices, que se

queria exigir aos munícipes, 15

°[., sobre contribuições.

Iplanta; aquella boa harmonia e

,santa paz_ com que, juntinhos, fo-

r ram passeiar pelos extensos areaes,

tque outr,ora roduziram bellos e

¡saudozos pin eiros; aquelle con-

sentáneo iensar sobre o mau ser-

!viço da emarcação; ar uella boa

caridade com que «os ois» pre-

jvinem o publico de que se acau-

telle dos enganos; tudo nos faz

presumir,que houve illusão, quan-

d'elles af'firma, que viu

aquínlias.

Já não ha nada d'isso. Tudo

_ pois

- un i-

dos: J g

Comprehenderam-se perfeita-

mente bem, e de lia muito.

Esta comprehensão, porém, de-

ve pôr de sobreavizo os incautos,

porque elles sempre tractaram

exclusivamente dos seus interes-

ses, lendo pela cartilha que diz:-

«os fins justificam os meios»

E senão haja vista o que cada

um _d'elles dispendeu na sua res-

pectiva gerencia mlinicipal, e

compare-se essa importancia com

a que gastaram as diversas ge-

rencias de lia 40 annos até ho'e,

e verificar-se-ha a enorme di e-

rença que justifica, o quanto pode

o engenho e arte de tal gentinha..

Antes de publicarmos o map-

pa comparativo vêm dizer ambos

que se gastaram. fizeram obras e

Continua a «irmã» a asnear sahiram da ronçaria antiga.

com a historia do partido de Val-

lega, e com a sua incontinencia

de lingua com romette os seus

amigos, podeu o acarretar-lhes

desgostos.

O Governador Civil nada tem

com as deliberações das camaras,

nem com as lnomeações dos em-

pregados.

Toda a correspondencia official

das corporações ou auctoridades

administrativas é reservada, e não

pode d'ella assar-se certidões,

como muito c aramente diz o Cod.

Administrativo.

E n'estas condições, não podem

os empregados, a cuja uarda es-

tá conñada a correspon encia, re-

velar o que ella contem, sob penna

de commetterem uma irregulari-

dade.

Ora a «irmã» tinha obrigação

de saber estas pequeninas coisas,

para não estar, constantemente, a

comprometter aquelles que ca-

bem na asneira de n'ella confiar.

E dizemos asneira porque diz

um proverbio arabe: «Se um ho-

mem me engana uma vez, Deus

o amaldiçôe; se me engana duas

Deus o amaldiçôe e a mim tam-

bem; mas se me engana trez,

Deus me amaldiçôe a mim so-

mente».

Eis os «dois irmãos» unidinhos

a passeiarem pelas mattas da Bi-

cha, a examinarem as estacas

que demarcam as glebas, que vão

ser aforadas, e a trocarem im-

pressões sobre o passado, presen-

te e futuro.

A «irmã», segundo confessa,

E que obras... dirá toda a

gente; bem como acrescentará,

que sahiram da ronçaria para

enveredar por um atalho, que os

levou até á Azambuja, e ahi se

embrenharam no meio de espesso

matagal.

142495159 réis.

Sete contos quatro centos vin-

te_ e quatro mil cento e cincoenta

reis pagos pela camara munici-

pal d'Ovar, no dia 31 de dezembro

de 1895, ultimo dia da gerencia

do «irmão»

Porque notassemos que se ti-

vessem passado mandados ao sr.

Manoel Joaquim da Silva Valente,

da importancia de 87454340 réis, de

reparações feitas em telhados e

canalisação das aguas no mez de

dezembro, acode pressuroso o «ir-

mão» a dizer que elle recebeu ou

devia ter recebido muito mais.

porque além de arrematar diver-

sas obras, arrematou tambem um

fornecimento importante de ca-

lhau. ou pedra.

A isto, é que se chama dar o

corpo ao castigo. Aquella chega

é bem conhecida e não ficara'. sem

exame.

Effectivamente o snr. Manuel

Francisco arrematou, ínnomíne,

grande porção de calhau e com

esse pretexto foram-lhe passados

mandados de quantias importan-

tes, mas assim como elle não for-

neceu á camara, nem uma só pe-l

dra ou calhau, tambem não ficou

no bolso d'elle, nem um só real

d'essa proveniencia.

Para. onde o dinheiro ia, sabe-o

ficou santa; não viu nada, e o toda a gente.

Anthero do Quental e Theophilo

Braga - este publicou um Parnas-

so, onde nos informa de ue leu

mais de duzentos volumes e ver-

sos, e que no seu livro incluiu o

melhor ue achou.

Em astilho nada achou me

llior do que a Mosca, sat ra ale'

gre a um seu condiscipu o, pou'

co intelligente-Tal é a pequeno-

do invejoso caracter do Snr. Theoz

philo: em troca reproduz muita-

das suas composições, .que julgs

superiores, e que são miseraveisa

Para apreciarmos devidament.

o illustre poeta cego publicaree

mos algumas das suas poesias-

e por ellas se verá, se é justo ou

não o nosso conceito-segue-se a

a que se pode intitular.

A POESIA

A

Mauricio Sendim

Nós que, longe da terra, ao vulgo astra

nlios

 

Vive'nos facil vida anachoreta

Por solidões de imaginaria mundo,

-Nós, nós, a quem deu alma a natureza,

Não terrea, não mortal, não simples alma,

De instinctos animaes fugaz composto,

Mas generosa, esplendida, sublime,

Mixto da etherea luz. do olor das rosas,

Do gorgeio do cysne, e do profundo

Bramir do oceano, e do beijar das rõlas,

E do albór melancolico da lua.

E da calma do eslio, e das sonoras

Bafagens tuas, Hespero, e do lume

Trémulo e scismador dos longes astros,

Não pomos preço vil ao que é sem preço.

Irmãs, e não rivaes, as artes-bellas

Apertem mais e mais seus mutuos laços:

Sun origem conimum, seus fins os mesmos

Impõem-lhes lei de amar-se, unir extorços,

Umas ás outras realçar 0 incanto.

Mais, muito mais que irmãs, são todas

uma;

Em nome, em forma vária é uma a es-

sencia;

A hellesa, a verdade, anceium todas,

Pinta o Meónio, poetisa Apelles,

Pliidius derrama em marmore a harmonia,

Orplieo nos magos sons esculpe os deuses.

Não ha mais que, um só deus, uma verdade,

Uma bellesa só: lnostral-a em cõres,

Em figuras, em sons, em phrases pódes:

São cultos de um só nume em linguas

várias.

A amendoeira em llor é primavera,

Primavera é como ella o céu macio,

Primavera a violeta os ninhos novos.

Unica e pura a eterna luz do ingenho

Dos sentidos no prisma se-refrange,

E sabe cambiada em fulgidos matises.

Como as cõres são luz, são astro as artes'

Ah. não poder eu mais. .l qual tu meo todo-

A' estampadorá pedra o-cunflaste,

Capaz de confund r maternos olhos!

Não poder eu tambem pintar no metro

Genio, vida, expresao, physionomin

De quadros, onde a mente aos olhos falul

Desegunl foi comnosco a natureza:

Amante seo l'cíiz tu goeas d'ellu,

Abraça-I'm com extasi. surri-se,

Descobre-te um a um seus mil incaritos;

Não assim eu: eu busco a... ella s'eseonde

Chamo-a, ínvoco. . . ou não vem, ou só de

longe

Fugaz e esquiva se-entre-mostra, e passa,

Como visão por sonhos vnporosos;-

Como scena confusa e namorada

De já perdido livro; _como idea

Da mui longínquo infancia, que inda a

ç medo

Por sob as cas revõa ao pé dus urnas;-

Ou como o astro da noite em selva um-

brasa;-

Ou como as veses de um serão do estio,

Quando da aldeia as virações :is-levam

Sóltas e vagas ao curioso ouvido

De erradio viandantc transvindol

l Por isso ninguem peça inteiro canto

Na harpa quebrada! A voz de outros poetas

Que o-sóite; não nie-assombra: a solpha

n inteira

j Perante os olhos secs se-desinrola.

' Minha harpa incerta em solidõos por noite,

Não apontados sons pendente exala,

l A capricho de um zephyro que adeja.
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DedAchilles, dosBJardinã do Eden os vetos j d'onde o con

E os Bardos o ardo ssian o altivo, - - . . .

(Pelo seo astro o-juroJimmensu jura!) l mu a !dela a Ordem' J“r'dica en'

Taes não subiram. se ás geladas trevas "Ce as naçõeã. teriam a preferen-
Desde a infancia ati-o genio os-condemnara. Cla ao premio, se não fosse ridi-
Manhã da alma existencia, ohl como alegre cujo acena _ . '

Me-alvoreceste! 0h! plena luz, inlevo sobre tal aâsíâíigoque nada' mñue

De que o minimo insecto ignaro gosa, . _

Riquesa, de que é rico o mundo todo, Lela-Se 0 seguinte.

Luz, com pródigo mão dos cêos lançada,

Vida, bellesa, luz! palavra etheren,

A unica de um deus no grão momento,

Em que ao formado mundo erguia o pan-

no. . .

Luz, luz, eu te gosel na infancia minha:

Goseil. . . .quem te- ossue seen-te acaso?

Não; pródigo; indi rente, como todos,

Vi-te, desperdicei-te. Ahl quem me-dera

D'essas horas douradas um minuto,

Uma só gotta d'essas fontes amplas

Por este areal tão seccol 0h! com que sede

N'esse momento me-vingára de annosl

Que joyas no poetico thesouro

Avido para um seculo ajunctára!

Como ás imagens pallidas, que á força

're-arranco, ó naturesa, como arranca

0 ouro entre teses duro escravo á mina,

Como a tantas imagens desbotadas,

Rico legado do minino ao homem,

Itevivera o matiz, o fogo, o lustre!

Então, para pintar florestas, mares,

Não precisam de espreitar confuso

Umrainoat'olhaefolha,oujá nocópo

Agi] movido o rutilar da limpha. “Teremos esses grandes Esta-

Se ouvisse descrever a magestade - , , _

De um rosto varonil, de uma formosa | dos Umdos da' Eulopd' que hão de

Abi, vão algumas das coisas

sybillinas que Victor Hugo escre-

ven:

«O roto e uilibrío de um conti-

nente não pó e formar-se de novo

senão por uma transformação.

Essa transformação pode fazer-se

ou para diante ou para traz, no

mal ou no bem, pela. volta ás tre-

vas, ou pela entrada na aurora.

Apresenta se o dilemma supremo.

D'ora em diante não ha já possi-

para a Europa senão um de

d01s futuros: ser Allemanha ou

França, quer dizer ser imperio ou

republica.

0 lncanto, de um minimo as graças lindas, ' coroar 0 velho mundo como CO-

roam o novo os Estados Unidos

da America. Teremos o eSpirito

da conquista transligurado no es-

pirito de descoberta; teremos a

generosa fraternidade das noções,

em vez da fraternidade feroz dos

imperadores; teremos a patria sem

a fronteira, o orçamento sem o

parazitismo, o commercio sem a

alfandega, a circulação sem a

barreira, a educação sem o em-

brutecimento, a mocidade sem a

caserna, a coragem sem o com-

bate, a justiça sem o cadafalso, a

vida sem o assassino, a floresta

sem o tigre, a charrua sem o

gladio, a palavra sem a mordaça,

a consciencia sem o jugo, a ver-

dade sem o dogma, Deus sem o

padre, o céo semo inferno, o amor

sem o odio»

Permita-me que eu descance

um pedaço depois d'esta cha oei-

rada de palavras, e agora l vae

mais um trecho:

«A hedionda ligadura da civi-

lisação será desatada; o isthmo

horrivel, que separa esses dois

mares Humanidade e Felicidade,

será cortado. Haverá sobre o mun-

do uma onda de luz. E o que é to-

da essa lnzi. A liberdade. E o que

é toda essa liberdade? E' a paz.»

Ora vendo isto, não posso dei-

xar de me sorrir. apesar do meu

respeito pelo grande poeta, quando

o Figaro, jornal com que aliás não

sympathiso, faz a seguinte obser-

vação:

«Explica-me diz o poeta quan-

do começa este monstrnoso am-

Tudo isso o variára a mente facil.

O aspecto do verao nem sempre fera

A paterna! presença. Além de Amalia,

De meus brincos pueris ligeira socia,

Mais formosa houvera, e mais formasos

Anjos mortaes que o meo gentil do eípe-

ho,

De olhos tão vivos, tão mimoso aspecto,

Riso tão doce. e que eu amava tanto.. .

Saudades vãsl desejos vãos e acerbosl

Be o mar, se o céo, se os campos se-me-

esquivam,

Bóia a mente em seo mundo infindos ma-

res,

Campos lhe-alastra de opulencia estranha,

Cironmvolve-o de céos fervendo em astros.

Feliz o para quem da vida as portas

Se-lhe-abriram sem luzl Só tem metade

Do humano apego ao mundo, a horror á

morte;

Não viu, bebendo o leite, o seio amigo,

0 surrir brando, os olhos, e nos olhos

O coração materno: as irmas suas

Não foram mais que uns sons; a rosa um

cheiro;

Movimento o passeio; o sol quentnra;

Um monte, a cativa noite, as Graças. . .

nada.

Longe outra vez. e para sempre longe,

Saudades m, desejos vãos e acerbosl

  

 

   

   

   

 

  

   

  

    

 

   

  

Gatilho.

 

As sociedades

e os Congressos da Paz

N'estas sociedades e congres-

sos são tudo, frases; é justo pois

que se dê ao Sr. Magalhães Lima

o premio-Nobel-Antes do sr.

Lima, nos 'ornaes d'Aveiro em

1874 e na evista Nacional, os

artigos de Lourenço d'Almeida e

Medeiros, e tambem na. Discussão,

sorrindo no explendor da belleza

e da mocidade.

Os leões vendo entrar os in-

fieis no palacio dos crentes, com-

Folhetim

................................_.......- ..,4.i.... ,t...........

Alqnmbn primem nm rugido de saudade

pelos seus califas e constrangi-

1 dos ha tantos seculos querem vol-

tar ao deserto.

Em mil jogos, figuras, ecapri-

chos, as aguas saltam e espu-

mam nos ares, e os seus arcos,

vaporosos, brilhantes, reprodu-

zem-se ainda no jaspe e no ala-

bastro pelas abobadas longas e

espaçosas.

E' a sede dos areaes ardentes,

que já saciada folga com a fres-

cura, com os as ectos voluptno-

sos, com a. fiui ez morbida, e a

vida mysteriosa das aguas, que

idealisa o seu goso, e se apraz

em sonhar as fontes eternas do

Eden.

Alhambra. essa maravilha das

Hespanhas,sonho que se converteu

em pedra nas colinas, e entre

as laranjeiras de Granada, olhan-

do para os tristes, e extensos ho-

risontes, para as serras desertas.

parece recordar-se dos tempos

que foram, das suas festas e ale-

grias.

Dentro os encantos da arte, a

doce embriaguez da alma, e dos

sentidos, uma influencia enervan-

te d'essas mil rosas de marmore,

e porphiro, das aguas que ora fol-

gam nos ares, ora se esperguiçam

indolentes, d' s raios adormecidos,

ou acesos nas côres vivas das pe-

dras e das folhagens; por fóra

altas torres sinistras, com a amea-

ça nas seteiras que estão dizendo

com orgulho-nós guardamos o

paraízo da Andaluzia.

E debaixo d'esses marmores

iioridos, por entre essas formosu-

ras, onde se derramou a imagina-

ção inspirada dos arabes. onde os

olhos embevecidos sorvem a lina

volupia que se exala ainda d'es-

sas pedras enfeitiçadas, onde se _ _

respira a iior da alma do oriente, adOPmBCIda que se feanlma.

passavam as sultanas, as odalis- Os ramos estendem-Se, cur-

cas, as captivas, scismando, ouvem-se, dao mil voltas e se en-

II

A luz espalha-se amorosa _e

suave e pelas arcadas. os porti-

cos, as columnas, os capiteis, os

tectos, e pelos discos rendilhados,

pelas argenteas e douradas mol-

duras se abrem os jasmins, as

tulipas, as anemonas e as rosas;

em cada recinto, ao murmurio

argentino, das fontes revive a al-

ma das flores e sente-se como o

doce halito de uma vegetação

JORN'AIL_

ressista aureado ti- l phignri. O que seria

(Día/'io [llitstradm
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Chronicas dlum

vagabundo
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Passam aos bandos, encader-

nadas em fatos domingueiros, de

braço dado e de labios risonhos,

as raparigas dos suburbios das

cidades. . .

A caminho do mercado...

Não é difficil adivinhal-o, at-

tento o amontoado de cestos, ca-

nastras, condessinhas de vime e

mil outros objectos que tocam os

cabellos sedosos ou os roliços

braços das creadítas...

Outras então accomodam de-

baixo do braço, e do melhor mo-

do posswel, um gallo possante e

formidavel que com tanto carinho

crearam para o levarem á venda.

em um domingo, que havia de ser

para o nobre rei dos poleiros o

maior dia de festa: cantar á mesa

d'um doutor, e até, eu sei lá, d'um

titular. .

Mil vozes mysteriosas que se

ouvem em harmonia com o gemer

da brisa, soando no ar lavado da

manhã, que os raios do sol banliam

de chispas douradas, se juntam

aos sorrisos frescos, aos gritinhos

de alegria casta de todaessa mul-

tidão ferminil e fazem errar no

espaço, nas nossas fallas, no nos-

so coração, em tudo o que vemos

aq nella poesia suggestiva que nos

obriga a dizer: --«não ha duvida

que hoje é domingo.»

Fatalmente o que hoje é a na-

tureza não deixou de o ser hon-

tem.

A mesma alva radiante, o mes-

mo ceu azul, o mesmo occaso de-

licioso; o mesmo crepuscnlo lan-

guido e melancholico, fazendo-nos

smsmar em CODVUISÕBS d'amor. . .

Mas a suggestão das multidões

em franca e communicativa ale-

gria; a debandada geral para a

missa, para um passeio, para

mercado; o descanço geral impri-

mindo em cada rosto_a satisfação

do socego apoz 6 dias de traba-

llio constante; tudo isto nos insi-

nua a belleza fóra do vulgar do dia

que é para todos o dias do diver-

timento, sem deixar de considerar-

se para alguem o dia. . . do Se-

nhor . .

E sentimos uma necessidade

 

trelaçam, pendem por entre elles

os festões. os pingentes de mar-

more esmaltado de purpura, ouro,

e azul.

Os versos do alcorão, poemas

inteiros cinzelados circulando por

todo o edificio entre as bellezas

da arte, casam ao seu encanto a

mystica poesia do Oriente.

As salas perguntam e respon-

dem umas ás outras: ás tradições,

ás maximas sagradas unem os vo-

tos íntimos, os sonhos do poder e

da gloria,

A torre dos sultanas reluz co-

mo um verdadeiro poema escul-

pido em caracteres de jaspe, tão

mimoso, e d'uma frescura tão vi-

va que parece ter-se derramado

por ella, por todas as suas pedra-

rias, ñorões, e esmaltes, e essen-

cia do ser feminino.

Essas pedras voluptuosas vi-

vem, fallam, cantam. exalam per-

fumes; um espirito religioso as

anima; de todas elias sáem vozes

anciosas de felicidade, que sns-

surram pelas extensas arcadas e

ainda lá no seio mysterioso dos

seculos que passaram.

São a terra e o ceu, a religião

e o amor que alii se fundem e

soltam essas vozes: mas no inti-

mo d'alma, atravez mesmo do

ideal divino, no meio dos incan-

tos da vida, da arte, e da nature-

za, a mesma aspiração immen-

sa se a ita no vago dos desejos

indefini os e insaciaveis.

provida

, Dans do céo.

,se elle se não explicassel»

 

imperiosa, ao tirar-nos a vista o l gueirínha mais desageitada de
primeiro raio do sol, de correr à l formas e que contempla com olha-
janella e banhar-nos n'aquelle dn- res furtivos e tristes ó açafate
che_ de luz, agradecer-lhe a sua. ainda repleto de generos que nin-
ViSita, e enviar um beijo ás flores guem quer.. .

ne enfeitam os campos por alii E aos bandos as ra Jarigas de
| ora...

braço dado, encaderna :is em fa-
_ E saltamos de mutantes, ves- tos domingueiros e do labios ri-
timo-nos a pressa, temendo ser os sonhos, vão retirando umas ale-
ultimos a sair pira a rua quando gres com o resultado feliz da ven-
não ha alguem que não se encon- da e outras tristes com o pouco

| tre no meio da natureza, folgando despacho que tiveram as suas
de alegria com ella. . coisas... E quantos projectos

Tudo nos lembra para nos dis- quantas lembranças loucas n'a:
traliir apraz-nos ir até ao campo quellas cabecinhas dc donzellas
fortalecer a alma ao contacto pn- que pensam na maneira comd
ro da brisa, do aroma das Horinhas hão-de gastar algum dinheiro, que
e das larangeiras ñoresccntes! los dedos convulsos fazem tilintar

Uff. . . Parece que abafamos de ' nas :tlgibeiras ..
tedio_ no meio urbano, em que se _E se eu comprasse umas
respira fumo, poeira, miasmas e travessas para o cabello, ou uma
mil causas de destruição . . alliança de prata, que até o Ma-

-Não, diz 0 raciocinio, guarda noel ficaria admirado”. .
pai-_safresca da tardeesse passeio¡ Umas meias pretas para as
dellClOSO. ' _ ¡minhas chinellas que tenho para

Encontraras os teus amigos e estrear na festa de S. João tam-
conhecidos alegres no convivio de bem serviam. . . y
rapazes sempre animadoe deSOpl- E por ahi adeante os monolo-
lante. .¡

gos a meia voz que cada uma diz
E nos fazemos sempre o que a emqnanto a cada Canto da estra-

vontade quer, alliada com a co- da os rapazes lhes atiram ás fa-
madre razão. . ces beijos castas e chalaças iu-

E porque assim ella o entende nocentes. . .
(a vontade)lá nos arrastamos, não E no mercado reina o vozear
digo bem, voa nos á tôa, a olhar continuo prolongado, estonteante
para tudo e para todos cumpri- de mil boscas. de mil peitos que
montando para aqui e para aco- luctam pelos seus interesses, uns
la... . reclamando o dinheiro alheio e

-aBons diasl como passou? outros assistindo pezarosos á fu-
Então vai logo até ao campo, não ga do seu. . .

vai. c Mais um ajuste _me se ultima
-_-N:10... vou dar um giro em e uns dedos que procuram no

bateira. Que delírio? já. estou a fundo da algibcira uma moeda
sentir-me bamboando ao cimo d'a- para pagar o gasto. . .
guajAté 1000

Apparcce. . .E o seu brilho põe
s_ _l g ã b" ~ estremecimentos em olhares dos

f H 30 Ja 05'01“35 e 03 'NOS que desportegidos da sorte que alli
a, Êmdem nosf l __ d vem tambem comprar o indispen-

u e nos a7- SO tal' 8'1105 e savel, e que tão raramente con-
contentamento, protestos de satis- se ', guem possuu' uma moeda eonalp . . DfaÇãO. COmO 59 descesse até "05 aquella, uz1diatentadora...
uma benção infinita de amor e de A verdadeira “Uma à um

-' a,felicidade. . . 'tres, cinco vezes no asplialto daAté o mercado nos attiahe com praça e por ñm entrega_a ao do_
o pittoresco do seu aspecto. no que absorto' de bocca aberta'

Lindas mulheres,eoutras sym- assiste áquelle cataclysmo, ao
pathicas, e outras ainda menos desapparemmento do seu dinhei-
attrahentes, todas á porria, de pé, ro..

vigilantes pela sua propriedade, E revolve apressadamente as
:se-esforçam por ganhar a atteução algíbeiras em procura de dinhei-
dos mercadores, encarecendo os ro

seus generos, ás vezes um pouco

mais lisongeiramentc que a mo-

destia manda... '

E não sei se deva preferir a

mercadoria d'aquella, typo de for-

mosura campesina, a olhar-nos

com uns olhitos provocadores,

e á ag tar uns labios sensuaes e

sangrentos á d'aqnella outra tri-

 

   

           

    

    

     

   

   

   

  

    

 

   

 

   

  

    

 

   

  

  

   

  

  

   

     

  

  

Felizmente encontrei

chegasse¡ Ora esta! não parece

falso, quem o havia de dizerl E

lançava um olhar de morte á ven-

deira mandando-a para o diabo

com a ideia de tocar o dinheiro no

asphalto da praça...

Por lim a debandada geral.

E depois d'isto, quando a tar-

que

III
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os cumes nevados, os cerros nus,

onde nas brumas do horisonte se

desenha um anjo d'Allah que alii

pousa como atalaia do ermo, o c '-

preste ao pé da torre abandona a

o jasmim que cerca uma 'anella

arabe, o rouxinol ensinan o ain-

da ás rosas a cantiga dos bul-

bnls de quem descende, o pa-

vão que sobre o capitel ara-

bendesata a cauda explendida, e

mistura o pittoresco das suas cô-

res ao graciosa das ruínas mus-

sulmanas, repetem aos ventos e

aos echos a mesma voz, os mes-

mos suspiros. E ainda lá no al-

caçar mouro, de sala em sala, de

galeria em galeria, e atravez das

maravilhas da arte, a mesma voz

nos chama, o mesmo pensamento

nos conduz, a mesma ancia nos

impelle, e nos attrahe a mesma

visão de belleza e amor.

Vagos desejos, esperanças que

voaes ao inlinito, acndi, animai-

vos ao halito das rosas, ao sopro

perfumado das brisas. aos mur-

murios das limphas virginaes, ao

brilho fascinante dos marmores,

dos rubis e das saphiras, á lem-

brança d'essas mulheres divinas,

dos prazeres abrigados pelas azas

dos huris, trazei á imaginação

illudida a imagem d'essa realida-

de que ora se lhe afigura tocar,

ora the foge e se some na região

vaporosa dos sonhos.

Na vertigem de desejos e go-

sos sem lim, quando ainda estre-

meciam de prazer as altas e fran-

zinas columnas. as cupulas doira-

das pelo sol da gloria, os arcos

elegantes que se abriam, francos

e amorosos, ás bellas. aos poetas,

aos chefes do islam, e onde se re-

liectiam os lampejos vivos de mil

pedrarias, emqnanto nas alcovas

mysteriosas resoavam as gotas

murmurantes cahindo na face po-

lida dos marmores, como seria

doloroso aos ñlhos d'Allah, á hora

em que a Vega era invadida, e se

desfraldavam aos ventos da mon-

tanha as bandeiras da cruz, ou-

vir a travez das ogivas formosas,

que olhavam com saudade para os

valles e colinas distantes, o canto

despedida de Abd-Abballáh o ul-

timo dos califas.

Ainda hoje como quando do

teu disco, ó astro, symbolo daju-

ventude, trasbordavam alli a vida

e alegria sobre a terra cheia de

germens anciosos de iiorirem, as

laranjeiras que descem as encos-

tas, coroam as collinas, se espa-

lham nas planícies, ue em gru-

, pos, em massas ver es, se con-

centram e ondeam no fundo dos

l valles, e lá para as alturas estão

sorrindo aos teus esplendores, e

mais além os espaços entre as

serras cambeantes de luz e som-

bras, o aloes es inhoso, o nepal

selvagem, os pen ascos agrestes Lourenço d'Almeida e Medeiros,  
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de é fresca e o sol mais brando e

começa a mover-se uma multidão

risonha, procurando as smnbraslres de Santa Clara. negando o¡

 

;Supremo Conselho de Justiça Mili-

_tar, reunido nes tribunaes milita-

FALLECIMENTO

Falleceu no dia 20 do corrente

dos, carvalhàes, humedecendo osu Conselho, por unanimidade, pro-, a mãe e tia dos nossos amigos os

labios na agua limpida das fontes

e Os homens arrancando do pes-

coço os lenços alvos como hostias,

molhados de suor. e os petizes

retouçam em travessuras pelos

nal militar de primeira instancia.

drs.

Foram defensores dos reus os:

Nobre de Mello e Affonso]

prados fora não obstante os gi-í-'Costa.

tinhos de advertencna das mães,|

uem não achará poetica uma

igressão pela aldeia?)

Trocados os ultimos brindes

d'aquelle lunch nobre e príncipes-

co, que teve por testemunhas os

seculares castanheiros da ñoresta

e sorvido na toalha encantadora

de relva, sôa a hora da despedi-

da. .

Começa a desapparecer a illu-

são doce e suave que nos fazia

crer na vida alegre e fresca do

campo, ao passo que nos appro-

ximamos da cidade, onde nos sen-

times apertados por uma mão de

ferro que nos comprimeo cerebro,

o _coração e os museulos, cingin-

do-nos nas suas ruas estreitas

cujos predios querem esbarron-

dar-nos ..E emquanto o sol ago-

nisa ao longe velado pelas nu-

vens, como uma chaga sangrenta,

e emquanto o creepusculo avança

lentamente, magestoso somos for-

çadas a conformar-mo-nos com o

sentir d'um escriptor portuguez

que, em um livro notavel, accen-

tua bem nítida a superioridade

da vida no campo, na serra, sob

o olhar terno e creador da natu-

reza-mãe, sobre a vida na cidade

onde cada paSSO que damOs é

uma cavadella na nossa ultima

jazida. . .

E acolá, no monte, na serra

escalvada, o desabrochar das Ho-

res, a vida, a invadir-nos aos

cachôes ..

' Onhip.

 

Boletim üElegante

Fazem annos:

no dia 1 o Sr. Ludgero Pei-

xoto Pinto Ferreira..

e no dia 2 a Ex!“ Snr.' Ma-

ria Gomes Polonia filha do nosso

amigo e correlligionario o Snr.

João Pacheco Polonia.

Estiveram entre nós os Snrs.

Romão Casalls J. Braga e Alfredo

Mosqueira Leite Pereira, do Porto.

Partiu na sexta-feira para os E.

U. do Brazil o Snr. Manoel Gomes

Coelho.

llll'l'llllãlilü

FURADOUllo

A raia do Furadouro está

anima issima, e a vinda :de ba-

nhistas tem 'sido extraordinaria

A pesca, na semana, foi escas-

sa, trabalhando as campanhas

poucos_ dias, por motivo do mar

ser ruim.

w*_

Conselheiro Jose Luciano

de Castro

Acompanhado de sua ex.“ espo-

sa e gentis ñlhas, e do rev.“ Pa-

dre Manuel Duarte Pereira Coen-

tro, nosso illustre conterraneo,

regressou, de Anadia a Lisboa, o

eminente estadista e honrado che-

fe do partido progressista o sr.

Conselheiro Luciano de Castro.

O nobre estadista vae optima-

mente disp0sto, tendo recuperado

a sua preciosa saude, com o (pie

immensamente nos congratu a-

mos.

_-›_-l*

 

Praças do al). Carlos»

No dia 18 do corrente, foram

novamente IBulgados as praças do

cruzador a . Carlos» perante o

L_

+-

iConselheiro Albano de .Ilcllo

I

1 Encontra-se, em Agueda, o sr.

IConselheiro Albano de Mello, il-

'lustrc Director Geral do Ministe-

rio da Justiça.

- ..-w.__._-.-- _------›

BARCOS EM PERIGO

Em um dos días passados, os

barcos das companhas de pesca,

na nossa cesta do Furadouro, ao

arriba rem, estiveram em risco de

se voltarem em consequencia do

mar ter levantado, subitamente.

_.Wm. _

0 ISVEIINÍ) DE 1908

Consoante a previsão do astro-

nomo francez Alfredo Jonou, o in-

verno d'este anno é de fazer hor-

rarisar a humanidade.

Diz elle: «a partir de 1.5 do c0r~

rente, que Deus haja, se hão-de

produzir espantosas perturbações

em todo o planeta. Chuvas torren-

ciaes alegar-ão a pobre humanida-

de. mergulhando n'um banho com-

mum justos e peccadores, borras-

cas de neve, cyclones, trovadores

espantosas desolução a terra, já.

oastigada por toda a ordem de du-

rezas, sem exceptuar a dureza

das contribuições lançadas p r to-

dos os governos de todos os paí-

zes.

Será um nunca acabar de tor-

mentos mas o Deus super omnia

do Borda-d'agua hade metter n'ís-

so as suas mãos.

-_*-_

CONDE D'AGUEDA

l Acha-se em Agueda, onde se

demora até principios do proximo

mez de novembro, o Snr. Conde

d'Agueda, digno deputado pelo cir-

culo d'Aveiro, e illustre primeiro

¡secretario da camara electiva.

 

------.I-_--

' 'l llE \'I'Bo

Por falta de afñuencia de es-

pectadores, não houve. no domin-

go passado, o espectaculo, que an-

nunciáramos, concorrendo para

isso as chuvas rigorosas.

_w

Abel Guedes de Pinho partici-

, a que mudou a sua alfaiteria da

(E. da Ribas para o largo da Pra-

ça n.° 46.

 

ESTEVÃP RAMA

1 No rapido das 5 horas da tar-

de de sexta-feira passada. seguiu

para Lisboa o nosso sympathico

amigo e distincto sportman o snr.

Estevam Faria Rama, amanuen-

se das ofñcinas da Companhia

Real dos Caminhos de Ferro Por-

*tuguezes installadas na estação

'd'esta villa.

l O nosso amigo vae _occupar

egual cargo em Lisboa Vindo _em

¡sua substituição o snr. Francisco

Antonio Ramos, com quem per-

mutára.

w_-

NOTJS DE !$500

Vão ser retiradas da circula-

ção as notas de 26500 reis, em_ra-

:zão de terem apparecido muitas

falsas.

Medida bem acertada. Bravo'

4
l

; W

vimento ao recurso interposto da;T

sentença. condemnatoria do ti'ibu-:

 

Snrs. Bernardino Mar ues de Pi-

nho, Manuel Marques _

.llosé Lopes Guilherme, d'esta Vil-

a.

A' familia enluctada, os nos-

sos pezames.

----*-_---

AUDIEVCIAQ GERAES

No presente trimestre terão lo-

gar as seguintes audiencias ge-

raes:

No dia 31 d'outubro: João Go-

mes da Silva, pelo crime de teste-

imunho falso. Advogado dr. Mar-

celino, escrivão Frederico Abra.-

gão.

No dia 3 de novembro: Reus

José d'Oliveira Suzes e Maria do

Carmo Suzer, pelo crime de furto.

E' advogado o Dr. Soares Pinto, e

escrivão João Ferreira Coelho;

No dia 6: Reus, AntOnio Fer-

reira Regalado, casado, e Antonio

Ferreira Regalado, solteiro, pelo

crime de homicídio voluntario e

oftensas corporaes.

E advogado ofñciosoo Dr. José

d'Almeida.

_+-____

A MAIOR ESTRELLA

J. L. Gore, astronomo allemão,

comparando o volume do sol com

o de outros astros, affirma que a

estrella Alfa, da constellaçào do

Centauro, é 882 vezes maior que

o astro-rei; Antares, é mil vezes

maior; e Arctures, 12200 vezes.

Quanto a carropuz-a maior

estrella conhecida-tem um volu-

me um milhão de vezes superior

ao sol.

 

DE RELANGE

Terminaram alñm as festas

em honra de N. 8.' da Piedade,

realisadas na praia do Furadou-

ro, e que. devo dizer, foram ex-

traordinariamente concorridas de

forasteiros. Tenho assistido, em

muitos annos, a esta festa e

nunca vi tanto povo ali, nem fes-

tejos tão pomposos.

E' que este anno era de espe-

rar que assim fôsse, simplesmen-

te porque os tres dias da festa

estiveram explendidos e não hou-

ve n'esses dias festividade algu-

ma em outra localidade ou con-

celho limitrophe.

Além d'isto, a commissão,

que era composta de homens brio-

sos, muito se esforçou para apre-

sentar, como apresentou o maior

brilho possivel.

Foram tão aceiadas, tão ale-

gres e tão enthusiasticas as fes-

tas, que impressionaram toda a

gente.

De um amigo meu de Oli-

veira de Azemeis, que se encon-

tra n'aquella praia a banhos, ou-

vi dizer: nunca me esquecerão

as festas d'este anno, n'esta

praia!

Não 'foram as graciosas falas

que, junto de nós, pronunciou aE

memna do botequim que impres-'

sionaram os individuos Pois quan-

do por causa d'ella um sujeito de-

sancou com um páu, um amigo

do Deus Bacho, nada. ficaram a

desejar.

O

O O

Outra menina mais formosa e

sympathica, com labios côr de

romã e que arrasta com a sua

elegancia, qualquer homem como

eu para junto d'ella, quando se

me apresentou a tocarem instru-

mento de corda, vi que me cha-

mava para dançar com ella uma

valsa a .. correr, não pude

suster-me sem abrir os braços

e percorrer com o meu pé, o pé

tão pequenino que elle teml. . .

  

e Pinho, e '

JORNAL D7OVAR

l Mas, oh decepçãoi.. outra

menina disse-lhe que eu era ca-

sado e a solteirinha. ..retirou-se.

Momentos depois ouvi, a pe-

quena distancia; um grupo can-

tarolando esta quadra:

-Ora aperta amor. aperta,

Aperta a minha cintura,

A nossa amisnde tão certa -

Só tem fim na sepultura.

O O

E assim passou toda alegre e

fidalga a Dona Ra noca, que nos

'ensurdeceu os ouvi os com o som

estrondoso das musicas, que se

houveram muito bem, pelo echo

retumbante dos foguetes. pelo to

que do Zé Preira (melindra eca-

rangeijo) e pelos vivas aos par-

tidos politicos, dados pelo João

,Cantoneira o qual se consolou de

_beijar a Dona Parreira.

l

Antonio Maria de Mattos.

  

CORRESPQNPENCIA_

Porto 28 de Outubro de 1906

Os ultimos acontecimentos nas

duas casas do parlamento teem

sido notaveis pelos talentos que

se debatem e netaveis principal-

mente pela attitude do sr. João

Franco, que investe desassom-

bradamente com brilhantes dis-

Icursos a tantos obstaculos que d

os adversarios atravessam no

caminho poitico q-.e sua excel-I

lencia, soti're numa nova phase.

Se depara com talentosos ora-

dores que o affrontem com o bri-I

.lho da frase, como incontesta-

velmente os ha nas duas camaras

e sem distincção nos delegados do

partido republicano, defronta-se

deslumbrantemente com notaveis

discursos e com factos positivos,

que esvahere o brilho dos orado-

;res precedentes.

i E' que o_Snr. João Franco tem

a consciencia o os seus adeptos a

esperança de que nada se altere

,do qUe o -seu programma insere

e que se cumprirá estrictamente,

e d'este modo será d'uma vanta-

gem extraordinaria para o paiz,

não convindo por isso aos seus

inimigo- politicos ãue tal program-

ma tenha o exito esejado.

Procurem os adversarios atro-

pelal-o, porque vêm n'elle um hom-

mem, «comme il faut» invejam-no

pela iniciativa do seu valioso pro-

gramma porque vêm que elle o

cum ire rigorosamente, mas não o

linva idam, porque o brilho da sua

frase e os seus actos de justiça

'tudo desmerecem e anniquilam.

Ainda não está assente em

quem recahírá. a presidencia da

proxima camara municipal, con-

,tudo presume-se que seja eleito o

Ínotavel lente da Escola Medico-

:Cirurgica do Porto Snr. Dr. Luiz

;de Freitas Viegas, um dos mais

&importantes e enthusiastas candi-

'lhos do partido regenerador libe-

ral.

W.

 

¡ ¡Ellnlülllllll'l'll

Os abaixo assignados vêm,

penhoradamente, agradecer a to-

das as pessoas que se dignaram

cumprimental-os por occazião do

' fallecimento de sua tão extremosa

mãe.

Ovar, 26 de Outubro de 1906.

Bernardino Marques de Pinho

Manoel Marques de Pinho.

 

CASA

Vende-se uma, na rua dos

.Campos.

Í sé Menoe Romão.

 

Quem retender dirija-se a .lo-I

8

l Agradecimento

_ Manoel d'Oliveira Gaspar e fa-

milia na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente, vêm por este

meio, penhoradamente. agradecer

a todas as pessoas que se digna-

ram apresentar-lhes cumprimen-

tos de condolencias por occazião

do fallecimento de seu chorado pae

José d'Oliveira Gaspar, pelo que

protestam a todos oseu eterno re-

conhecimento.

Ovar, 29 d'outubro de 1906.

 

Parte d'uma compunhn

de pesca

Manoel d'Oliveira Manarte ven-

de a sua quarta parte da compa-

nha da S.“ do Soccorro.

Quem pretender dirija-se ao

mesmo.

 

AGRADECIMENTO

 

Os abaixo assignados agrade-

cem, penhoradissmos, a todas

aspessoas que se dignaram cum-

primental-OS por fallecimento de

sua chorarla esposa, irmã., cunha-

da, tia e prima D. Maria Augusta

o Ceu Baptista Lima e a acompa-

nharam a'. sua ultima jazida, con-

¡SIgnando-lhes desta forma a sua

' terna gratidão.

Ovar, 12 d'outubro de 1906.

, Lui: Augusto de Lima

P.“ Frauwiseo d'Ollt'eira Baptista

Joá¡ d'Ulweira Baptista

Ii'e-tt'cidade Augusta Iii/fa da Gama Baptista.

Barbara Ermínda da Gama Ba tinta Fragow

Maria Augusta Rita da Gama aptista Abra-

gao

Carlos Alcantara Iii/fa da Gama Baptista

João María Lopes

 

DESPEDIDA
n.

José Ramos despede-se dos

seus parentes. amigos e pessoas

de suas relações, pedindo descul-

pa de o não fazer pessoalmente,

agradecendo a todos que o dis-

t1_nguiram com obsequiosas ama-

bilidades, apresentando-lhes seus

cumprimentos, e a todos offere-

cendo o seu prestimo na Ilha do

Principe, Agencia da Empresa

Nacional de Navegação.

Ovar, 16 outubro 1906

PROPRIEDADES

Vende-se uma terra, com a ua,

na Logôa da Boia, ás Thoma ias,

e um pinhal na rua Nova d'Ovar.

Trata-se com Abel Pinho.

 

A0 PUBLICO

Antonio María Mattos, alfaia-

te; faz saber que na sua caza se

fazem com perfeição,-sobretu-

dos, capas, habitos, batinas e tu-

do o que diz respeito á sua arte.

Antonio María Mattos.

Largo da Peça-Ovar.

 

Palheiro

Vende-se um, na praia do Fu-

radouro, ao norte da Capella No-

: va e que foi de Francisco Pinto

l Luzerna. '

Para tratar, dirigir a João Pa-

l checo Polonia.

    



     

NUMERO TELEPHONICO, 737
. f-J

__%mi%__

N'esta bem montada ofiieina typographica imprime-se com promptidao, nitidez e por precos excessivamente baratos

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typograplnca, taes como: iacturas, mappas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de llvros,-Jornaes diarias e semanaes e desde o Simples e m0-

desto cartão de Visita a 150 réis o cento e mais

Fazem-se Impressões em todas as côres.

precos.

Enveloppes desde $200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, IB A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO
   

SAL

Pelo preço dos outros nego-

ciantes, vende-se no logar da

Poça.

Alllltllll ll ElllBllLlitlllllNlO

llll Alltlllll

Manuel Ferreira Dias.

 

llBlUHINlJ TAVARES lISHlll

s. João da !ladeira

itnlinin In inn
Abel Guedes de Pinho. participa

_ _ . lao respeitavel publico d'Ovar,qu9

O pI'OprletaI'lO d'esta Omcmafabríu uma all'aiateria no Largo

vende. em todos os domingos. na da Praça n.° 4o «resta villa, encar-

Praça da hortaliça. d'esta Villa.lganilo-se de fazer todaa obra con-

calçado em “mas as CÔPCS, para l cernente á sua arte para o que es-

homem. senhora e creança; encaP-l tá habilitado, res ionsabilisando-se

PegandO-Se tambem de executal'ioelo seu bom aca amento;tambem!

comiesmerada perfeição e modici- iaz varinos ou gabôes pelo syste-

dade de preç05, toda a encommen- g ma d'Aveiro, o que executa com

da. de qualquer obra. concernenteia maxima perfeição, visto ser [i-

á sua profissão. ,lho d'um dos primeiros artistas

-Sendo preciso, em qualquer d'Aveii-o. e d'onde trouxe a me-

dia da semana, fazer-se encom- lhor pratica.

mendas, o proprietario virá tam- Espera portanto, do respeita-

bem a esta Villa. a Cala dos_fre-: vel publico a lineza de o auxiliar

guezes, que para isso o avrzem na. sua industria, pelo que muito

pelo correio ou pessoalmente. lreconhecido tica.

(Oliveira d'Azemeis)

.w ..x í/ ,,

  

   
     

  

«W

sem competencia.

Visitae o

    
sao ameno,

 

  

Aos Caçadores

Grande e variado sortido em espingardas centraes e de vareta,

clavinas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande

variedade em polvoras pyroxiladas taes como a Schultre, Empire, Coop-

pal, Ballistite, Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preços

BAZAR DOS CAÇADÚRES

tio-_Porto

2 í _l7:. - ,I 1 , '

   

ESTACÃO CALMOSA
(Entrã dois TYPOS muito conhecidos)

Dentre tantas maravilhas

Que citado eu aqui tenho

  

Sobre o vinho do Luzia,

Mais um caso reinadz'o

Fazer ver eu hoje venho:

l

l

_Marianna Sá dos Santos

Andava muito enjoada

Por causa não sei de que

Até que um dia prove

Na Calmosa ser curada.

Mas depois de mil remedios,

Ter usado varias vezes,

Recorreu ao bello gesso;

E hoje eu juro e confesso

Qu'achou cura aos nove mezesl. . .

. Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco

     
  

  
   

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO-O LUZIO

MERCEARIA PINHO & lRMAO
-LAEIGO DA PRAÇA-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram 0 melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

idos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o sen dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

Tabacos e phoaphoros para revender

Azeitona d'Elvas a 220 reis o Kilo.

I Deposito do Café Moido Especial .

0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM [WAR


